
Operação 
boa notícia 

O governo montou uma 
verdadeira operação de guer-
ra para tirar proveito dos bons 

números da economia 
que serão divulgados 
amanhã pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). A ordem do 
Palácio do Planalto é usar os 
indicadores do Produto Inter-
no Bruto (PIB), referentes ao 
primeiro trimestre do ano, co-
mo contrapontos às denún-
cias de corrupção envolvendo 
Genival Inácio da Silva, o Va-
vá, irmão mais velho do presi-
dente Lula. "Vamos amplificar 
o máximo possível os indica-
dores da economia e, com is-
so, criar fatos positivos para o 
governo", admitiu um asses-
sor do ministro da Fazenda, 
Guido Mantega. "E não falta-
rão boas notícias para isso", 
acrescentou. 

A determinação do Planal-
to é para que Mantega não 
economize energia na propa-. 
gação dos resultados do PIB, 
que mostrarão o país avan-
çando a um ritmo de 5% ao 
ano. Possivelmente, o minis-
tro do Planejamento, Paulo 
Bernardo, ao qual o IBGE está 
subordinado, também falará 
sobre o crescimento, exaltari-
do que o Brasil mudou de pa-
tamar, crescendo praticamen-
te o dobro da taxa médiaregis- 

'títdra-dàS ülfuriás-dilás'dëéa- t das, de 2,3% ao ano. O discur- 
so dos governistas in ›Cluifá 
ainda o forte increniento do 
consumo das famílias e o fir- 
me avanço dos investimentos, 
combinação que permitirá ao 
Banco Central continuar re- 

 as taxas de juros. (VN) 


